
6 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 22 de junho de 2025
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

TRAGÉDIA

Queda livre e em 
chamas mata oito

Balão com 21 pessoas a bordo pegou fogo em Praia Grande, no interior de Santa Catarina. Além dos mortos,  
acidente deixou 13 pessoas feridas. Polícia Civil do estado iniciou investigação para apurar se houve algum crime

U
m acidente envolvendo 
um balão de ar quente, 
ontem, deixou oito mor-
tos em Praia Grande, San-

ta Catarina. O veículo carregava 
21 pessoas para um passeio quan-
do pegou fogo e despencou do ar. 

Parte dos passageiros e o pilo-
to conseguiram desembarcar an-
tes da tragédia. Duas pessoas fi-
caram feridas com queimaduras 
de segundo grau e foram interna-
das em um hospital da cidade, mas 
não correm risco de morrer. Outras 
três também buscaram atendimen-
to médico com ferimentos leves e 
dores musculares. 

A Polícia Civil do estado iniciou 
uma investigação para apurar se 
houve algum crime cometido pelo 
piloto ou pela empresa responsá-
vel pelo voo. Em um primeiro mo-
mento, ambos possuem os certifi-
cados necessários e autorização da 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) para operar.

A queda ocorreu por volta das 
oito horas da manhã de ontem, 
na região rural de Praia Grande. 
O local é conhecido pelos pas-
seios turísticos de balão, e ape-
lidado de “Capadócia brasileira”, 
com até 300 voos por dia opera-
dos por mais de 20 empresas. Ví-
deos que circulam nas redes so-
ciais mostram o balão decolando 
sob aplausos dos presentes. Pou-
co depois, porém, um incêndio 
começou na cesta. Outras ima-
gens mostram o veículo já consu-
mido pelo fogo, que se rompeu e 
despencou do ar em uma área de 
mata, próxima a uma cachoeira.

Os detalhes do acidente foram 
explicados por autoridades cata-
rinenses durante uma coletiva de 
imprensa em Florianópolis, ca-
pital do estado. De acordo com 
depoimento prestado pelo piloto, 
que sobreviveu, as chamas come-
çaram com um maçarico utiliza-
do para ligar os queimadores do 
balão. “Ele foi interrogado e apre-
sentou uma versão a respeito dos 
fatos, no sentido de que o incêndio 
teria começado na base, no piso 
do cesto, onde teria algum pano, 
alguma coisa nesse sentido, e que 
teria começado por meio de um 
botijão de gás que fica no local. O 
extintor de incêndio não funcio-
nou, e ele não conseguiu, então, 
apagar esse princípio de incên-
dio, que acabou levando a toda es-
sa consequência”, disse o delega-
do-geral da Polícia Civil de Santa 
Catarina, Ulisses Gabriel.

 » VICTOR CORREIA

De acordo com o piloto do balão, que sobreviveu, as chamas começaram com um maçarico utilizado para ligar os queimadores do balão
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Uma equipe de resgate conse-
guiu chegar até a brasileira Juliana 
Marins, 26 anos, que caiu duran-
te uma trilha ao Vulcão Rinjani, na 
Indonésia. A jovem recebeu água, 
comida e agasalho. Era noite no 
território indonésio e o local onde 
Juliana caiu estava encoberto por 
neblina, o que impediu o resgate.

Até o fechamento desta edição, 
Juliana ainda não havia sido res-
gatada. Ainda assim, a irmã de-
la, Mariana Marins, comemorou. 
“Nós não sabemos se ela está ma-
chucada, como está o estado men-
tal dela e físico. Só sabemos que 
ela está viva e estamos muito feli-
zes com isso, porém essa é só a pri-
meira parte da luta. Juliana precisa 

ser resgatada”, relatou Mariana nos 
stories do Instagram.

Natural de Niterói, no Rio de 
Janeiro, Juliana está viajando pe-
la Ásia desde fevereiro. Ao Cor-
reio, o Itamaraty informou que 
a Embaixada em Jacarta está em 
contato com as autoridades locais 
sobre o caso desde cedo. “O local 
é de difícil acesso, mas os indo-
nésios estão empenhados no res-
gate. Embaixada segue acompa-
nhando operação”, diz.

Nas redes sociais, Juliana com-
partilha a rotina de viagens pelo 
mundo. Em penúltima publica-
ção, em 29 de maio, a jovem rela-
tou que fazer uma “viagem longa 
sozinha significa que o sentir vai 
sempre ser mais intenso e impre-
visível”. “Nunca me senti tão viva”, 

escreveu. 
Rodrigo Neves, prefeito de Ni-

terói, disse que está cobrando pro-
vidências das autoridades locais 
para que o resgate da brasileira se-
ja realizado com urgência. “Segui-
mos em oração e com esperança 
de que tudo termine bem. Conti-
nuaremos acompanhando de per-
to a situação”, afirmou.

O vulcão

Considerado um local sagrado, 
o Monte Rinjani, ou Gunung Rin-
jani, é um vulcão ativo localizado 
na ilha de Lombok, na Indonésia. 
Com uma altura de 3.726 metros, é 
o segundo vulcão mais alto do país 
e o ponto mais alto da província de 
Nusa Tenggara Ocidental. O Monte 

Rinjani faz parte do Parque Nacio-
nal Gunung Rinjani, uma área co-
nhecida por suas paisagens des-
lumbrantes, biodiversidade e im-
portância cultural. 

Sua caldeira, Segara Anak, é um 
lago em forma de crescente cerca-
do por vestígios de atividades vul-
cânicas antigas. Possui 6 por 8,5 
quilômetros. Por causa da sua cor 
azul, o lago que preenche a caldeira 
recebeu o nome de Filho do Mar. A 
sua beleza e localização desafiado-
ra tornou-se um dos destinos favo-
ritos de trekkers e aventureiros do 
mundo inteiro.

O vulcão está localizado na re-
gião conhecida como “Anel de Fo-
go”, por causa dos frequentes terre-
motos e erupções vulcânicas que 
perpassam a orla do Pacífico.  

 » ALINE GOUVEIA

Brasileira cai em trilha de vulcão

ACIDENTE NA INDONÉSIA

Juliana passou a noite no monte, aguardando condições para resgate
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Ainda segundo o depoimento, 
o piloto conseguiu aproximar o 
balão do solo e ordenou aos pas-
sageiros que pulassem. Ele e ou-
tras 12 pessoas conseguiram sal-
tar, mas a redução súbita no peso 
fez com que a aeronave voltasse a 
subir. Quatro pessoas morreram 
ao saltar de grande altura, e qua-
tro, carbonizadas. Três delas esta-
vam abraçadas, segundo Gabriel. 
As vítimas são: Leane Elizabeth 
Herrmann e Leise Herrmann Pa-
rizotto, mãe e filha; Andrei Gabriel 
de Melo; os casais Juliane Jacinta 
Sawicki e Fábio Luiz Izycki, e Eve-
raldo da Rocha e Janaína Moreira 
Soares da Rocha; e Leandro Luzzi.

Em nota, a Sobrevoar, empresa 
responsável pelo voo, lamentou o 
ocorrido e prestou solidariedade 
às famílias das vítimas, e se colo-
cou à disposição para “auxiliar em 
tudo o que for necessário”. A com-
panhia garantiu que opera segun-
do a legislação vigente,  e que o aci-
dente foi o primeiro ocorrido em 
seus passeios. “Gostaríamos tam-
bém de esclarecer que trabalha-
mos com seriedade e cumprimos 
todas as normas estabelecidas pela 
Agência Nacional de Aviação Civil 

(Anac), destacando que não tínha-
mos registro de acidentes anterio-
res”, escreveu a Sobrevoar, em co-
municado divulgado nas redes so-
ciais. A empresa informou ainda 
que suspendeu todas as suas ope-
rações por tempo indeterminado.

Foi o segundo acidente com ba-
lão tripulado que ocorreu no pe-
ríodo de uma semana. No domin-
go passado, uma mulher grávida 
morreu durante a queda da aero-
nave, que levava 33 pessoas, em 
Capela do Alto, interior de São Pau-
lo. Na ocasião, o piloto tentou pou-
sar em um local inadequado, e fez 
com que os passageiros caíssem do 
cesto. Ele foi preso em flagrante por 
homicídio culposo.

Regulamentação

A Anac disse que vai apurar as 
circunstâncias do acidente. A agên-
cia afirmou que o balonismo é con-
siderada uma atividade de alto ris-
co e que não há garantias sobre as 
condições das aeronaves. “Trata-se 
de atividade considerada de alto 
risco, que ocorre, devido à sua na-
tureza e características, por conta e 
risco dos envolvidos. As aeronaves 
registradas para a prática de aero-
desporto não são certificadas, não 
havendo garantia de aeronavegabi-
lidade”, comentou a Anac.

O Ministério do Turismo, após a 
tragédia, afirmou que vai discutir a 
regulamentação dos passeios de ba-
lão. “O objetivo é que o país já pos-
sua uma regulamentação específica 
e clara para a operação de voos de 
balão em atividades turísticas, visan-
do garantir a segurança dos pratican-
tes e impulsionar o desenvolvimento 
desse segmento no Brasil”, explicou.

O governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello, que está em 
viagem à China, manifestou-se 
com um vídeo nas redes sociais. 
“Estamos de  luto. É uma tragédia 
o que aconteceu. Vamos verificar 
os desdobramentos, o que aconte-
ceu, por que aconteceu”, disse. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va também manifestou solidarie-
dade às vítimas. “Quero expressar 
minha solidariedade às famílias 
das vítimas do acidente ocorrido 
com um balão na manhã deste sá-
bado em Santa Catarina. E colocar 
o governo federal à disposição das 
vítimas e das forças estaduais e 
municipais que atuam no resgate 
e no atendimento aos sobreviven-
tes”, declarou em nota oficial. Já o 
prefeito de Praia Grande, Elisan-
dro Pereira Machado, decretou lu-
to de três dias na cidade.

Leandro Luzzi
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